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APRESENTAÇÃO 

Após um tenebroso período pandêmico vivido por toda a humanidade devido a crise 
da COVID-19, ficou evidente a importância da ciência para a população mundial, diversas 
áreas do saber foram valoradas pela sociedade. A Geografia não ficou alheia deste processo, 
visto que contribuiu para a compreensão da disseminação do coronavírus em escala global 
e local. Os Profissionais da educação, pouco reconhecidos, foram de suma importância, 
professores se adaptaram as novas tecnologias educacionais num espaço-tempo recorde.

Pesquisas envolvendo geografia, educação e pandemia deverão ser publicadas 
nos anos seguintes permitindo que as tomadas de decisões possam ser mais assertivas, 
evitando o prejuízo escolar de milhões de alunos, apresentando novas metodologias, práticas 
pedagógicas e técnicas que estimulem o bom desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem.

Passado este momento de forçado isolamento social, parte dos professores e 
pesquisadores tem retornado às universidades e escolas para continuar a desenvolver o 
mais precioso serviço à uma nação: a educação. Países que investiram massivamente na 
formação de sua população, passaram por este momento pandêmico com maior agilidade, 
alunos e professores estavam mais aptos às tecnologias, desenvolveram melhor o ensino 
remoto e retornaram aos espaços escolares com menores prejuízos acadêmicos.

É por este motivo que a Atena Editora agradece a contribuição de todos os autores que 
compõe esse número. Por acreditar na importância da produção científica como um aporte 
teórico para que os professores brasileiros (principalmente do ensino da Geografia) possam 
persistir com suas práxis. Este livro conta com pesquisadores de renomadas instituições do 
país, a exemplo das universidades federais (UFCAT, UFPEL, UFMS e UFSM) e estaduais 
(UERJ e UESB), revelando a diversidade de pesquisadores e temas expostos neste número.

Figueiró apresenta-nos a construção conceitual dos 8 Gs; Gusmão atenta para 
como estabelecer associações com a análise da espacialidade dos fenômenos geográficos 
em planos de aula; Vendramini faz uma revisão bibliográfica sobre o uso da cartografia 
escolar; na sequência, Oliveira e Silva apontam uma prática escolar adotando a cartografia 
com alunos da Educação Infantil e Ensino Fundamental; enquanto Camargo aborda a 
ferramenta GeoGebra, originalmente dirigido para o ensino da matemática, porém dado sua 
interdisciplinariedade apresenta sucesso no ensino da geografia; por fim, Bonifácio apresenta 
a cidade de Anhanguera (GO) sob a luz das relações socioeconômicas. 

Apresentados os artigos deste volume, desejamos que nossos leitores tenham 
uma efetiva ampliação de seus conhecimentos e saberes, e, que sintam-se encorajados 
a contribuir com os futuros livros desta coletânea, compartilhando seus saberes técnicos e 
científicos.

Christopher Smith Bignardi Neves
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
iniciar a compreensão através de revisão de 
algumas referências bibliográficas discutidas 
na disciplina de Urbanização e Produção do 
Espaço Urbano. Renomes como Lefebvre 
(1991), Santos (2004) e Carlos (2011). A 
pesquisa, de natureza qualitativa e descritiva e 
o trabalho discorre inicialmente sobre o processo 
histórico de formação sócio- espacial da cidade 
de Anhanguera e como o modo de produção 
capitalista e a globalização atuaram e atuam 
no processo de transformação desse espaço. 
Alguns apontamentos e questionamentos são 
feitos ao longo do texto para instigar o leitor 
a pensar a cidade como palco das relações 
sociais e econômicas vigentes. Outro aspecto 
importante, é iniciar a discussão analisando que 
nas pequenas cidades os conflitos do sistema 
capitalista existem com mesma configuração 
que nas grandes cidades, mas, com proporções 
diferentes o cotidiano sofre interferência direta 
do sistema capitalista. Pensar a cidade ideal é 
um dos pontos-chave dessa pesquisa ainda em 
execução.

PALAVRAS-CHAVE: Cidade, Anhanguera, 
Capitalismo, Globalização.

HOW TO THINK THE CITY OF 
ANHANGUERA (GO) UNDER THE LOGIC 

OF THE CAPITALIST SYSTEM
ABSTRACT: The present article aims to begin 
the understanding through a review of some 
bibliographic references discussed in the 
discipline of Urbanization and Production of 
Urban Space. Names such as Lefebvre (1991), 
Santos (2004) and Carlos (2011). The research 
is qualitative and descriptive in nature and the 
work initially discusses the historical process of 
socio-spatial formation of the city of Anhanguera 
and how the capitalist mode of production and 
globalization have acted and act in the process 
of transformation of this space. Some notes 
and questionings are made throughout the text 
to instigate the reader to think of the city as a 
stage for the prevailing social and economic 
relations. Another important aspect is to start the 
discussion analyzing that in the small cities the 
conflicts of the capitalist system exist with the 
same configuration as in the big cities, but, with 
different proportions, the daily life suffers direct 
interference from the capitalist system. Thinking 
about the ideal city is one of the key points of this 
research still in execution.
KEYWORDS: City, Anhanguera, Capitalism, 
Globalization.

INTRODUÇÃO
O Município de Anhanguera (GO) é o 

menor município do Estado de Goiás, com 

http://lattes.cnpq.br/1815385763106062
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uma população estimada de 1. 160 habitantes –segundo estimativa 2020/IBGE, possui 
uma área total de 55, 839 km2 (Censo-2018) está localizada na região sudoeste goiano, 
a margem do Rio Paranaíba, com um clima tropical temperado, onde predomina o bioma 
Cerrado. Divisa com Minas Gerais, situado a 524 metros de altitude. Anhanguera tem 
as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 18° 19’ 59’’ Sul, Longitude: 48° 13’ 23’’ 
Oeste. O Município é margeado pelo Ribeirão Pirapitinga e pelo Rio Paranaíba, tendo a 
pesca, como prática econômica e cultural, quando em exceção, uma das únicas fontes de 
renda familiar. Urbano na íntegra da municipalização desde 1953, no entanto, nos hábitos 
preserva o aspecto rural.

A economia do Município tem como principais atividades a pecuária extensiva, a 
pequena produção leiteira, agricultura familiar, pequeno comércio local e uma indústria de 
cerâmica. No setor público tem a Prefeitura Municipal de Anhanguera, o Colégio Estadual 
Adelino Antônio Gomide e uma Agência de Correios. Com o predomínio da prestação 
de serviços públicos na prefeitura, mas com pouca capacidade de oferta de serviços, a 
economia permanece estagnada por não possuir várias empresas privadas que estimulem 
a circulação de mercadorias. Para Santos (2004, p. 20)

Nenhuma produção, por mais simples que seja, pode ser feita sem que se 
disponha de meios de trabalho, sem vida em sociedade, sem divisão do 
trabalho. A partir dessa primeira organização social o homem se vê obrigado 
para todo o sempre a prosseguir uma vida em comum, uma existência 
organizada e planificada (SANTOS, 2004, p. 20).

O ritmo diário da Cidade de Anhanguera, aparenta ser constante. Ao amanhecer 
ouvir os pássaros cantando, sentir o cheiro do café fresquinho coado no coador de pano, 
sentir o cheiro que emana do pão fresquinho saindo do forno da única padaria da cidade, 
e à tarde após o almoço, presenciar a calmaria da cidade, das pessoas que estão tirando 
o cochilo ou se preparando para sentar à varanda de tardinha e contemplar o pôr do sol e 
conversar (prosear) com os vizinhos.

Esses momentos ocorrem principalmente, para os habitantes idosos e crianças 
que habitam o município e em algum momento nos questionamos se estamos vivendo 
no espaço urbano ou rural. Segundo Carlos (2011, p. 15) “A noção do cotidiano permite 
deslocar a questão de análise do plano econômico, sem todavia, excluí-lo, para o plano 
social, associando a prática real e vivida na qual afloram as contradições”.

O cotidiano para os adolescentes acontecia lentamente, com a ida à escola e no 
contra turno os campeonatos de futebol, as brincadeiras de bete na rua, esconde-esconde, 
pega-pega, entre outras atividades lúdicas. Contudo, com o processo de globalização as 
atividades modificaram com o passar do tempo, a inserção de tecnologia alterou o ritmo 
diário, tornando rápido o acesso à informação e escasso as relações interpessoais.

Entretanto, para a maioria dos jovens e adultos, que lotam o ônibus (ofertado pela 
prefeitura) na madrugada para migrarem para as cidades vizinhas para trabalhar ou em 
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busca de trabalho, são as pessoas que voltam para casa e “movimentam” a economia local. 
Santos entende que “Cada atividade tem um lugar próprio no tempo e um lugar próprio no 
espaço. Essa ordem espaço temporal não é aleatória, ela é resultado das necessidades 
próprias à produção” (SANTOS, 2004, p. 202).

O cotidiano do Município de Anhanguera propícia uma ótima qualidade de vida, 
devido ao baixo índice de violência, a vegetação do entorno da cidade, baixa poluição 
atmosférica, os espaços públicos para caminhada, descanso nas praças públicas 
arborizadas, academia ao ar livre e salão para festas. Além disso, possui saneamento 
básico, asfalto e energia em todo o município.

O objetivo principal desse artigo é contribuir para a discussão e aprofundamento das 
características das pequenas cidades a exemplo do Município de Anhanguera. Os objetivos 
específicos se baseiam em investigar alguns questionamentos: por que escolher a cidade 
pequena para morar? Como o sistema capitalista interfere no cotidiano da cidade? Que 
políticas públicas seriam aplicadas para melhorar a perspectiva futura dos moradores?

Os procedimentos metodológicos utilizados para a construção deste artigo foram: 
levantamento bibliográfico de assuntos pertinentes ao tema; levantamento de dados 
secundários acerca do município brasileiro, considerando o último censo demográfico 
brasileiro realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010). Além 
disso, o artigo se alicerça até o momento, devido à pandemia do Covid-19 a realização 
de pesquisas no acervo bibliográfico de Anhanguera, nas leituras e debates realizados na 
disciplina de Urbanização, oferecido pelo curso de pós-graduação da Universidade Federal 
de Catalão e em sites diversos, que contribuíram com a temática.

O ESPAÇO DE ANHANGUERA PERTENCENTE AO MUNDO GLOBALIZADO
A partir de revisões bibliográficas foi possível perceber que a produção e (re)produção 

do espaço no município acontece através de uma dimensão histórica e muda conforme o 
processo econômico inserido e estabelecido pelas relações sociais. Afirma Carlos (2011) que 
“A sociedade se apropria do mundo enquanto apropriação do espaço-tempo determinado, 
aquele de sua reprodução, num momento histórico definido” (CARLOS, 2011, p. 53).

Com o passar dos anos, as maneiras de produzir espaço se modificaram e no 
município de Anhanguera esse contexto não é diferente. No final do século XIX, com a 
ocupação da estrada de ferro e a prática do curtume, o transporte de mercadorias e a 
migração frequente movimentava a economia anhanguerina.

A construção da Estrada de Ferro Goiás, em 1908, deu a região condições para 
desenvolvimento de um núcleo populacional. Onofre Ferreira não permitiu, contudo, a 
fixação de estranhos em suas terras. Por isso, o núcleo que surgiu se restringia ao pessoal 
das obras, pessoal itinerante e nômade, que avançava consoante a construção, assim o 
município começou a desenvolver economicamente.
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Entretanto, como estratégia do sistema capitalista com a crescente abertura de 
estradas na região sudeste de Goiás, após a construção de Brasília, houve o desvio 
da ferrovia e o município de Anhanguera ficou isolado no plano econômico e turístico. 
Contudo, a construção do lago artificial da barragem de emborcação da Hidrelétrica de 
Furnas resgatou o incentivo econômico e a organização espacial sofreu novas alterações.

Já no século XX, através da construção da barragem de emborcação da 
Hidrelétrica de Furnas, foi criado um lago artificial no município, o que atraiu 
muitos turistas e houveram mudanças de foco econômico, intitulando o 
município em “paraíso do sudeste goiano”, atraindo turistas de toda a região. 
“Em 1980, com a construção da barragem de emborcação da Hidrelétrica de 
Furnas e com a consequente inundação do Vale do Rio Paranaíba, a estrada 
de ferro teve erradicada a ponte ferroviária e grande trecho foi submerso pelo 
reservatório desta Usina. Sendo economicamente mais razoável construir 
uma linha direta entre Araguari e Goiandira. Anhanguera e Cumari perderam 
o transporte ferroviário, ao qual deveram o impulso que os havia elevado à 
emancipação. A indenização recebida da Companhia vem sendo aplicada em 
obras turísticas, hoje grande fonte de arrecadação do Município (MUNICIPIOS 
GOIANOS, 2011, s.p.).

De acordo com Santos (2004) “cada vez que o uso social do tempo muda, a 
organização do espaço muda igualmente. Toda técnica nova é revolucionária quanto ao 
comando do espaço pelo homem” (SANTOS, 2004, p. 204); complementa que “as novas 
atividades exigem um novo lugar no espaço e impõem uma nova arrumação para as coisas, 
uma disposição diferente para os objetos geográficos, uma organização diferente daquela 
que já existia” (SANTOS, 2004, p. 205)

Dependente do represamento da barragem, se instaura na cidade e no comércio 
uma instabilidade financeira, refém principalmente do fluxo d’água que ficará disponível 
no rio Paranaíba e do Ribeirão Pirapitinga tanto para o transporte de pessoas de Minas 
Gerais para Goiás com a balsa, como para o passeio e aventuras com lanchas motorizadas 
e recreação para os jovens. Segundo Carlos (2020) o espaço turístico de desenvolve pela 
lógica da mercadoria.

No decorrer do tempo, o papel social e econômico de Anhanguera oscila com muita 
frequência, até que em 2008, o rio já não possua mais a vazão antes existente e o turismo 
diminui drasticamente. O aumento da dependência das cidades do entorno, tornam se 
evidentes e o comércio local passa por uma crise. O consumo de bens e serviços ultrapassam 
as fronteiras físicas e participam agora de um mundo globalizado, o espaço virtual.

Como pensar a cidade de Anhanguera no cenário econômico atual do século 
XXI? Como as relações sociais estão imbricadas nesse processo de desenvolvimento 
econômico? Seria necessário a transformação dessa realidade? Somente com a oferta e 
procura de serviço público e a pequena reserva de trabalhadores a serviço faz com que a 
cidade se mantenha “viva”? Esse são questionamentos pertinentes ao momento atual, que 
pressupõe alguns apontamentos e possíveis investigações.
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(...) se o espaço é condição para realização do processo produtivo, unindo 
os atos de distribuição, troca e consumo de mercadorias, ele se reproduz 
como materialidade-como por exemplo infraestrutura viária rede de água, 
luz e esgoto etc. Todavia o espaço guarda o sentido do dinamismo das 
necessidades e dos desejos que marcam a reprodução da sociedade em 
seu sentido mais amplo, a realização da vida para além da sobrevivência 
(CARLOS, 2011, p. 56).

No entanto, observa-se que a cidade de Anhanguera não apresenta espaços 
contraditórios explícitos até o momento atual. As desigualdades sociais não são perceptíveis 
a olho nu e o cotidiano parece imutável há vários anos. Entretanto, a prática socioespacial 
evidencia que as relações de produção e consumo estão presentes no cotidiano e as 
relações sociais ocorrem de modo simultâneo aos acontecimentos do mundo globalizado. 
Para Carlos apud Lefebvre (2011, p. 57)

A reprodução se realizaria no espaço concreto, como condição necessária à 
acumulação sob o comando do Estado, envolvendo o saber, o conhecimento, 
as relações sociais, as instituições gerais da sociedade, abrindo –se para a 
produção do espaço.

As mudanças no processo de produção do espaço, tornaram os espaços mais 
próximos à medida que as relações sociais se realizam. A possibilidade de compreensão da 
realidade inserida na produção social capitalista deixa claro a relação de oferta e procura 
enraizada no sistema capitalista que está presente em todos os espaços, inclusive do 
Município de Anhanguera.

A dependência de outros espaços que compõem a rede urbana, como questões de 
saúde, educação superior, transportes, sistema bancário e mercadorias e as migrações 
diárias a trabalho, torna o município ainda mais refém das necessidades de produção e 
cumulação do sistema capitalista e as relações sociais estão diretamente relacionadas a 
esse processo. Carlos (2011, p. 62) entende que:

Desse modo, o ato de reproduzir da sociedade, no sentido de permitir sua 
reprodução como espécie, como ato de produção da vida em todas as suas 
dimensões, seria apresentado como ato de produção do espaço, deste que, 
ao mesmo tempo, é condição e meio de realização das atividades humanas 
em sua totalidade (CARLOS, 2011, p. 62).

A cidade se desenvolve a partir das relações sociais locais, que implica nas atitudes 
individuais e coletivas, no agir como cidadão que deseja satisfazer suas necessidades de 
bens e serviços, no consumo de mercadorias, mas vai além, quando o cotidiano corriqueiro 
insiste em vigorar os comportamentos de acumulação. Há diferentes formas de pensar a 
cidade (reprodução social do espaço urbano) a partir do mundo globalizado, no cotidiano 
aparece as contradições e o espaço se torna palco de mediações entre o Estado e a 
propriedade privada. Segundo Carlos (2011):

A análise geográfica do mundo, é portanto aquela que caminha nos 
desvendamentos do processo constitutivos do espaço social, revelando 
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plenamente os sujeitos e suas ações e focando na reprodução do espaço 
com momento de superação da crise de acumulação (CARLOS, 2011, p. 71).

O papel desempenhado pela cidade é caracterizado independentemente do tamanho 
de seu território e população. Há uma heterogeneidade de pessoas e culturas devido ao 
pequeno processo migratório, lugar em que as políticas públicas transformaram a rotina em 
acomodação (doação de casas e financiamento de carros). Cidade conectada à dinâmica 
urbana, geração e pequena reserva de trabalhadores, conectada ao mundo globalizado e ao 
processo de produção capitalista, tem suas vidas condicionadas a reprodução e circulação 
do capital. Para Carlos (2011, p. 31) “A reprodução das relações sociais nesse momento 
envolve, portanto, as ações estratégicas do Estado que produz um espaço apropriado a 
partir de sua utilização no plano vivido”.

As relações econômicas e humanas, as dinâmicas que envolvem a cidade agora 
estão inseridas no processo de globalização e o acesso à internet por parte da grande 
maioria da população residente no Município de Anhanguera diminuiu as fronteiras locais, 
regionais e mundiais, mas, em simultâneo, distanciou os relacionamentos presenciais, 
aumentou o desemprego, dando novos moldes ao cotidiano local. De acordo com Carlos 
(2011, p. 14) “A reprodução social se realiza coordenada por fenômenos globais, sinalizando 
para uma totalidade nova (em formação), caracterizada pela constituição de uma sociedade 
urbana e pela criação de um espaço mundial”.

É possível perceber que a cidade pequena possui os mesmos moldes da cidade 
grande e as relações sociais podem acontecer de forma intensificada ou menos intensa, 
dependente exclusivamente da lógica e da reinvenção do capital, fica evidente então, que 
não é possível planejar o cotidiano. Para Lefebvre (1991, p. 12):

A própria cidade é uma obra, e esta característica contrasta com a orientação 
irreversível, na direção do dinheiro, na direção do comércio, na direção das 
trocas, na direção dos produtos. Com efeito a obra é o valor de uso e o produto 
é o valor de troca. O uso principal cidade, isto é, das ruas e das praças, 
dos edifícios e dos monumentos, é da Festa (que consome improdutividade, 
sem nenhuma outra vantagem sem nenhuma outra vantagem a não ser 
além do prazer e do prestígio, enormes riquezas em objetos e em dinheiro) 
(LEFEBVRE, 1991, p. 12).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A formação socioespacial da cidade Anhanguera, passou e passa por transformações 

temporal e as particularidades locais definem como ocorrem as relações sociais, econômicas 
e políticas no espaço. Morar na cidade pequena tem várias vantagens, dentre elas, a 
aproximação com as pessoas, sensação de pertencimento, lugar calmo, com facilidades 
de locomoção e qualidade de vida.

Devido à dependência com outros espaços de circulação, para o consumo e 
necessidade de serviço especializados que outro centro urbano mais próximo ofereça, 
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deixa o município aquém das logísticas do mercado. Problemas socioespaciais, como a 
fragilidade econômica, o desemprego generalizado, a falta de segurança e a ausência 
de infraestrutura urbana suficiente para atender a demanda social. No entanto, ainda tem 
apresentado construções novas com padrões diferenciados, no entanto, os traços de 
desigualdades sociais não são aparentes.

O consumo em outro município, deixa de gerar renda local e estimular o 
desenvolvimento econômico, e a cidade fica à mercê do serviço público. A propriedade 
privada emprega somente as pessoas da família e não gera emprego externo, favorecendo 
a migração pendular dos trabalhadores que não tem vínculo empregatício com a prefeitura 
Municipal, órgãos Estaduais e com a cerâmica de Anhanguera.

No aspecto geral, a perspectiva futura dos moradores da cidade de Anhanguera é 
baixa. O estímulo a capacitação profissional dos jovens, a oferta de serviços de qualidade 
por parte do setor público, feiras locais para exposição e comercialização de trabalhos 
artesanais e da produção agropecuária familiar se faz necessário. O incentivo à cidadania 
através da fiscalização do dinheiro público e o envolvimento em movimentos sociais em 
busca de garantir os direitos essenciais ao ser humano.

A realidade local precisa ser repensada e o indivíduo (cidadão) deve ser o centro 
desse processo, mantendo o cotidiano e priorizando a qualidade de vida dos habitantes. As 
dependências de outros espaços vão continuar, pois, vivemos em um mundo globalizado, 
mas deve haver um rearranjo socioespacial. Outrossim, ainda fica uma questão: como 
estimular o desenvolvimento econômico da pequena cidade, sem alterar o cotidiano e a 
qualidade de vida?
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